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Resumo: O presente estudo tem como objetivo analisar e abordar os padrões de beleza impostos 
pela mídia e a atuação do Professor de Educação Física em uma possível intervenção dentro do 
contexto histórico, social e escolar. A metodologia utilizada foi empírica qualitativa, e aplicamos em 
cinco professores atuantes na Educação Física escolar; e para discutirmos essas questões, 
relacionando com o referencial teórico primário, utilizamos Goldenberg (2002) e Soares (2006). 
Diante das discussões, nota-se que, com o avanço da tecnologia, a mídia atrelou-se no dia a dia e 
na vida escolar dos alunos, de maneira que, em sua maioria, espelham-se no que veem e tentam 
reproduzir no seu cotidiano.  A Educação Física toma-se a falar sobre o conhecimento corporal e 
as suas derivações, assim, tornando o profissional de Educação Física um interventor fundamental 
para as novas abordagens de concepções corporais que existem dentro do contexto escolar com 
temáticas pedagógicas para a obtenção de um amplo conceito de cultura e aceitação corporal. 
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Abstract: The present study aims to analyze and address the beauty standards imposed by the 
media and the performance of the Physical Education Teacher in a possible intervention within the 
historical, social and school context. The methodology used was of the qualitative empirical type, 
and we applied it to five teachers working in the School Physical Education, and to discuss these 
issues in relation to the primary theoretical reference, we used Goldenberg, 2002 and Soares, 2006. 
In the face of the discussions, The advancement of technology, the media has been linked day by 
day and school life in students, so that, for the most part, they mirror what they see and try to 
reproduce in their daily lives. The Physical Education is taken to talk about the corporal knowledge 
and its derivations, thus, making the professional of Physical Education a fundamental intervener for 
the new approaches of corporal conceptions that exist within the school context with pedagogical 
subjects for the obtaining of an ample Concept of culture and body acceptance. 
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1. INTRODUÇÃO 
A preocupação com a aparência visual é uma realidade da nossa atual sociedade que 
atinge todas as classes sociais em diversas faixas etárias, partindo de um contexto histórico 
e cultural que a sociedade cultiva. Dentro dessa cultura e dessa sociedade, cada vez mais 
individualista e extremamente consumista, a mídia apropria-se dessa fragilidade psíquica e 
narcisista à que estamos à mercê, e nos infiltra a cada instante as suas imposições.  
 
Com essa insatisfação e buscando uma nova identidade corporal, o indivíduo passa a 
buscar novos investimentos corporais. É-nos lançada imediatamente a concepção de corpo 
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perfeito como um projeto sócio-midiático como objeto essencial do resgate de egos 
moralmente fragilizados e que são obrigados a atingirem as orientações e regras impostas 
pela mídia e pela sociedade. 
 
Nos dias atuais, o homem faz do seu corpo um produto; produto esse que tem pretensão 
de ser comercializado. Constrói seu corpo para ser visto e admirado como “belo”, assim 
como os mostrados nas propagandas, que retratam perfeitamente o que é valorizado pela 
nossa cultura, utilizando o corpo como um objeto a render capital (GOLDENBERG, 2002). 
Assim, o objetivo desse trabalho é discutir sobre os padrões de beleza impostos pela mídia, 
pautando a atuação do professor de educação física como possível mediador dessa 
abordagem, além de esclarecer as imposições da mídia na sociedade sobre o corpo 
perfeito, refletir sobre a atuação do professor de Educação Física na conscientização dos 
alunos, frente à concepção corporal imposta pela mídia, e analisar fatores negativos, 
refletidos na sociedade, provindos da influência da mídia no que tange à sua concepção 
corporal. 
 
Notamos que, com o aumento do consumo tecnológico, a mídia apropriou-se de uma 
grande dimensão nos aspectos físico, mental e social dos indivíduos. Devido ao marketing 
do mundo da beleza, o individuo passa a ter uma excessiva cobrança de concepção e 
construção corporal de si – e da sociedade –, ignorando tudo o que há de aceitação social 
com o seu próprio corpo, rejeitando os aspectos principais que priorizam e viabilizam o 
conceito básico de saúde e bem-estar. A partir daí, apresentaremos informações que 
poderão fundamentalizar a influência da mídia na concepção e construção corporal e na 
transferência ao aluno, buscando a influência do professor de Educação Física como um 
possível mediador. 
 
2. EXPLORANDO AS FORMAS E CONCEITOS CORPORAIS DIANTE DA HISTÓRIA 
Formas, funcionalidades, ritmos, cores são aspectos para dar origem a um corpo, corpo 
esse que é – ou deveria ser – sinônimo de saúde e educação. Historicamente, veremos 
que a aparência física vem sendo reinventada conforme os interesses sociais e individuais.  
Segundo Soares (2006), inicialmente, temos o homem como um ser entrelaçado com o 
cosmo (mundo e natureza), sendo a natureza prioritária quando o assunto é o cuidado com 
o corpo, no qual, todo desequilíbrio externo em relação a ela refletem no interior do homem, 
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fragilizando-o. Aqui o homem e o cosmo são um só. A medicina e a astrologia são colocadas 
como fatores de ligação que colocam o homem, a natureza e o mundo como únicos. 
 
No percorrer da história corporal, durante a Idade Média, temos um corpo volumoso, com 
curvas exuberantes e ditas como grotescas, onde alimentação encontra-se como sinônimo 
de status social. Segundo Soares (2006), nesse período, temos a separação do homem 
com o cosmo. Mesmo não sendo rompida totalmente, a crença era que os desejos sexuais 
tinham pretensão de proporcionar um corpo procriador. Sem preocupação e após o 
rompimento entre a alma e o corpo, a alma agora é aproveitada e os cuidados com o corpo 
são deixados de lado, favorecendo as preocupações primárias com a alma. 
 
De acordo com Siebert e Rosário (apud PAIM e STREY, 2004), com o intuito mais estético 
e de virilidade, o homem na Grécia Antiga era destinado a cultuar o corpo aos deuses e, 
além disso, tinha objetivos de proteção. Proteger a pátria e as suas mulheres, que eram 
ditas e postas como inferiores, fazia parte de uma educação social ali imposta. Partindo 
desse principio, temos então o corpo grego, a physis e o corpo nu, a ginástica entra em 
evidência junto com a espiritualidade com a intenção de fortalecer e proteger uma pátria. 
Esse estereótipo de corpo torna-se a maior identificação corporal contemporânea 
(SOARES, 2006). 
 
Com o aparecimento do corpo nu, trazidos aqui pelos pioneiros Michelangelo e Da Vinci, o 
corpo passa a ser (re)descoberto, dissecado, pintado e estudado anatomicamente. 
Segundo Siebert e Rosário (apud PAIM e STREY, 2004), nesse recomeço histórico passa-
se a ter a preocupação com o corpo em liberdade contrapondo as percepções anteriores e 
a não valorização do mesmo, que partiam de princípios espirituais e cósmicos.  
 
Agora, em um avanço histórico, entramos na contemporaneidade e começamos a indagar 
o que seria um corpo conhecido, valorizado, controlado etc. O conceito de corpo, nos dias 
atuais, torna-se cada vez mais vulnerável e distinto, sem uma finalidade concreta; não se 
cultua mais o corpo para os deuses ou para o cosmo, mas cultua-se o corpo para uma 
sociedade que domina o conceito de corpo diante das principais camadas sociais, e que, 
posteriormente, são refletidas nas demais classes. Na atualidade, a perfeição não está 
interiorizada, e, sim, externada. Perde-se o cunho funcional e a ciência ultrapassa os 
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conceitos religiosos, obtendo efeitos maquinários sobre o corpo. O controle corporal agora 
não é mais uma questão individual, cósmica ou divina: encontra-se diante do definho da 
saúde e do acúmulo de prazer (SOARES, 2006).  
 
Segundo Rosário (2004), com a proliferação dos meios tecnológicos, na metade do século 
XX, a concepção de corpo passa a ser reproduzida e estampada nos principais 
transmissores de informações. O que antes era oculto agora passa a ser exposto sem 
demagogia na avalanche estética que agora domina os grandes centros urbanos e que 
enaltece o corpo e a sua exibição (GOLDENBERG, 2002).      
 
Entramos em uma era na qual o corpo é cultural e a sua construção ou transformação dá-
se com a ajuda invasiva dos avanços tecnológicos. Inicia-se aqui o entrelaçamento com a 
ciência, que faz do corpo um campo de exploração e desejos; um corpo de caráter 
comercial, altamente influenciado por uma sociedade dominante e investigativa, que o 
coloca mediando os avanços comerciais, para fincar-se ao fortalecimento e crescimento da 
indústria de beleza enfocada nos órgãos que politizam e ditam a perfeição, o desejo e a 
conquista de um corpo meramente social. Nesse momento, o corpo deixa de sobrepor-se 
à ideia central de saúde, bem-estar, cosmo e deuses e passa a valorizar ainda mais as 
influências e a exterioridade em uma sociedade que dita como belo os músculos ou um 
corpo sem excessos (SOARES, 2006). 
 
Com isso, um salto na história sobre o conceito corporal foi lançado, e, agora, é possível 
ter, mais do que nunca, as influências excessivas do meio externo contrapondo às ideias 
centrais até então vividas pela sociedade, e a reformulação de novos conceitos são 
inseridos na mesma. 
 
3. A INFLUÊNCIA DA MÍDIA NA SOCIEDADE. 
De acordo com Goldenberg (2002), com a era da industrialização, o corpo ganhou novos 
olhares e dimensões. A estética e os cuidados com o corpo, principalmente o feminino, 
ganham um maior espaço na mídia em geral, assim, surgem novas profissões voltadas 
para uma nova era de concepção corporal agora existente. O cuidado com o corpo deixa 
de ser algo realizado por métodos do senso comum e passa a ser regido por profissionais 
especializadas no assunto. 
  
 




Inicia-se aqui a ideologia e a exploração de concepção de corpo perfeito. A mídia teve sua 
grande temática ressaltada a partir da Segunda Guerra Mundial. No desenvolver do século 
XX, os zelos com o corpo e a higiene tornaram-se cada vez mais prematuros. O progresso 
dos meios de comunicação facilitou e possibilitou que, através da mídia, a alienação de 
tudo o que enfoca a beleza mecanizada fosse sendo inserida em grande demanda na 
sociedade. 
 
Segundo Prost (apud Castro, 2004), a mídia nos impulsiona constantemente a criarmos 
uma nova identidade corporal e social, uma vez que a mesma é responsável por ditar os 
arquétipos de moda, estética e fins atitudinais. O desprendimento dos indivíduos diante de 
uma sociedade que prega os músculos doutrinados, a roupa como característica principal 
de aceitação visual primária mostra as normas e exigências que cercam a sociedade. A 
publicidade quer e transmite ao consumidor os avanços tecnológicos e diversas novidades 
do ramo da estética, com o intuito de estimular o culto ao corpo e à beleza através da mídia 
propriamente dita. 
 
A politização dos corpos é uma possível emancipação, contradizendo as questões 
saudáveis, com a intervenção de recursos estéticos, tratamentos de pele, entre outros. 
Goldenberg (2002) afirma que o indivíduo passa a se expor publicamente, idolatrando o 
corpo, pondo-se em um padrão visado como civilizado e devidamente nos padrões da 
realidade que quer ser vivida. 
 
Já para Lipovestsky (apud Samarão, 2007), a publicidade degrada o conformismo, 
colocando o individuo em constante zona de insatisfação, enfocando que a mulher 
(principalmente) é vulnerável às ditaduras da aparência. Em uma mesma linha de 
raciocínio, Foucault (apud Samarão, 2007), nos coloca como indivíduos à mercê de uma 
publicidade manipuladora. 
 
Em constante construção e inacabado tornou-se o corpo. Em caráter consumista e 
capitalista entra em evidência o corpo no século XXI (Goldenberg, 2002). A mídia prega 
direta e indiretamente uma padronização conforme as novas tendências viabilizadas pelo 
capitalismo, infiltrando-se, assim, nas formas ideológicas sobre concepção corporal. A 
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mídia e as indústrias de beleza manipulam os telespectadores a terem uma imagem no que 
condiz à perfeição corporal, ou próxima dela, e, devido a esses aspectos, busca-se a 
qualquer custo alcançar o que está sendo mostrado e imposto por ela. 
Afirma Tavares (apud Martins, Nunes e Noronha, 2008) que o corpo tem a sua própria 
identidade, sente os entrelaços com o ambiente e está ligado ao passado. De acordo com 
Schilder (apud Martins, Nunes e Noronha, 2008), a negação da aceitação corporal acarreta 
danos em aspectos psicológicos quando estamos diante da temática sociedade vs 
conceito corporal.  
 
Garcia (apud Garrini, 2007) coloca que o individuo pode ser incluído ou excluído de um 
grupo, simultaneamente. Os excessos tornam-se fatores de insatisfação e indisciplina com 
o corpo; na vontade de ter um corpo desejado e em boa forma, a “indisciplina” é sinônimo 
de enfermidade. Uma primeira boa impressão do individuo é o seu grande mérito social. 
 
Com isso, como afirma Pascolato (apud Goldenberg, 2002), o individuo necessita doar-se 
o máximo possível para tentar ser melhor que ele mesmo. Isto vai desde o cuidado com a 
higiene pessoal até as roupas padronizadas pela moda. Assim, estar alinhado com os 
conceitos básicos de saúde e higiene envolve diretamente o seu alinhamento com o mundo 
da estética; não é ser o básico para ser ideal, tem que ser o máximo para ser o básico, 
rodeando a todo o momento aos telespectadores, o aglomerado midiático, tornam-se os 
indivíduos alvos diretos dessas demandas. 
 
Devido ao crescimento e à proliferação dos avanços tecnológicos e ao surgimento de novas 
profissões, a Educação Física entra em evidência como uma das profissões mais visadas 
quando o assunto é culto ao corpo. Com isso, o profissional de Educação Física entra em 
constantes impasses para tornar-se capacitado para lidar com as divergências ligadas aos 
conceitos de aceitação e construção corporal.  
 
4. MÍDIA E EDUCAÇÃO FÍSICA  
Diante de aspectos e fundamentações teóricas que enfocam a influência da mídia nos 
indivíduos, colocamos aqui essa influência na vida dos jovens adolescentes a serem 
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Segundo Ramos (apud Teixeira e Retondar, 2009), os meios de comunicação são lançados 
aos indivíduos de forma vulnerável dentro da sociedade. Através desses meios, temos a 
dinâmica e a objeção de como os corpos e rostos perfeitos, chegam de forma expressiva 
aos alunos. 
 
A concepção de corpo deixou de ser um aspecto individual e passou a ser tratado e visto 
de forma coletiva.  Goldenberg (2002) coloca que, devido a um contexto social de 
constantes mudanças, a produção ou reprodução da identidade corporal dos indivíduos 
sofrem alterações, e como as instituições primárias estão sofrendo uma decadência nas 
representações na vida dos indivíduos, o corpo contempla essa nova fase que a sociedade 
vive, tornando-o a mais branda forma de expressão do ser com o mundo. Com isso, a 
representação de um corpo visto é o estopim para tentar almejar uma estética desejável 
que está imposta em todos os momentos da sociedade sobre uma concepção padronizada 
pela mesma.  
 
Em grande porção, o público feminino é o mais propenso aos assédios da mídia, uma vez 
que grande parte dos avanços tecnológicos da estética é desenvolvida em prol das 
mulheres. Segundo Strey (apud PAIM, 2004), desde o nascimento, a sociedade distingue 
as doutrinas de gêneros. Alguns meninos buscam um corpo forte e com virilidade, já as 
meninas, em sua maioria, buscam gozar de um corpo fisicamente frágil e belo, 
desvalorizando outras maneiras de força e de beleza. 
 
Nesse contexto, Gonçalves (apud PERES, 2009) afirma que observar um ser como um ser 
a pensar é movimentar-se com o mundo. Não basta discutir somente aspectos que ditam o 
corpo físico como um ponto à parte do próprio corpo, e, sim, traçar argumentos e 
fundamentos que englobam o corpo e a mente, um sentido mais complexo de verdadeira 
saúde e bem-estar para esses jovens.  
 
Os cuidados com a pele, os cabelos, as unhas são um dos aspectos de influência da mídia 
e de vaidade excessiva que freiam o andamento das aulas de Educação Física, isso tido 
pela maioria dos professores. Assim, segundo Santin (apud Peres, 2009) somos regidos 
por pilastras sociais que infiltram-se em nossas escolhas, vivências e experiências de vida, 
de tal maneira que respinga todo o conceito formado por uma sociedade ditadora. A 
  
 
Revista UNIABEU, V.11, Número 27, janeiro-abril de 2018. 
 
187 
Educação Física tem cunho de ensinar as diferenças de identidade e autonomia usando a 
conscientização como instrumento primário de que cada um tem o seu próprio desfecho 
corporal, e que isso deve ser mudado ou não de forma individual, sem influência da mídia 
ou qualquer outro tipo de comunicação manipuladora. 
 
5. METODOLOGIA 
Trata-se de uma pesquisa empírica do tipo qualitativa. Foi realizada uma entrevista do tipo 
aberta, aplicada a cinco professores de Educação Física da área escolar que atuam com 
estudantes de 15 a 17 anos do Ensino Médio em cinco escolas públicas nos arredores da 
Baixada Fluminense, com o objetivo de analisar a influência midiática na construção 
corporal desses adolescentes.  
 
A entrevista contou com cinco perguntas, das quais analisamos as respostas dos 
integrantes com base no referencial teórico apresentado na pesquisa. 
 
5.1 Análise dos Dados 
Durante a Pergunta 1, quando questionados sobre a influência de artistas teens durante as 
aulas de Educação Física, os professores afirmam que: 
"Cara, eu só escuto falar de Anitta, Anitta, Anitta... durante as aulas. Quando faço uma aula 
voltada para dança, elas já querem logo dançar feito ela." 
(PROFESSOR 01)  
 
"Amiga, os meninos não têm essa coisa de influência não, mas as meninas, elas sempre 
falam de Beyoncé, Katy Perry e uma outra morena que eu esqueci o nome... Rihanna! 
Sempre vêm com um assunto novo sobre elas.”                                                                                                        
(PROFESSOR 02) 
 
"Bom... as meninas, elas sempre estão ligadas nas coisas da Beyoncé, Anitta, Ludmilla, 
Miley... E os meninos não são tão influenciados.”                                                                                                           
(PROFESSOR 03) 
 
Podemos observar que as falas dos informantes 1, 2 e 3 se assemelham ao discurso de 
Strey (apud PAIM, 2004) ao dizer que o doutrinamento da sociedade deve-se às 
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concepções de gêneros, no qual os meninos são vistos como viris e as meninas são vistas 
como frágeis, belas e esbanjando as qualidades do universo feminino para encaixar-se em 
um padrão cobrado pela sociedade vigente e predominante no intelecto desses jovens. 
 
Além disso, nivela-se com o pensamento de Goldenberg (2002) a fala dos informantes 4 e 
5 que citam a apropriação de imagens do universo teen como uma exposição demagógica 
provinda dos meios de comunicações mais acessíveis, que predominam nos grandes 
centros urbanos transbordando para que a cultura da tecnologia chegue à comercialização 
da estética em massa. 
 
"Os alunos sempre estão com um jeito de cantar diferente, estão com um gesto corporal 
diferente... Aí, você pergunta: De onde vem isso? Então eu começo a entender o mundo 
que eles vivem, assim como o mundo da família. Eles respondem que os pais sempre 
deixam ver filmes e novelas, e por aí vai."                                                                                                           
(PROFESSOR 04) 
 
“Bom, essa nova geração de adolescentes não pode ver uma coisa na televisão que 
começa a imitar, e na minha aula é bem visível a influência desses artistas na vida das 
meninas e dos meninos. Mas a maioria dos meus alunos tem tido uma péssima influência. 
Por exemplo: as meninas são muito focadas no que as cantoras  estão fazendo. Se a 
Beyoncé fizer uma dieta só de água, elas vão fazer também, porque elas não têm noção 
de como isso pode ser ruim para a saúde delas.”  
(PROFESSOR 05) 
 
Assim, quando questionados sobre como buscam discutir a concepção de corpo durante 
as aulas, os informantes 1, 3, 4 e 5, colocam que: 
“Com uma aula diferente na sala de aula.”                                                                                                          
(PROFESSOR 01) 
 
“Faço atividades envolvendo assuntos relacionados à aceitação corporal e como eles veem 
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“Falar sobre concepção corporal é bem complicado, pois se eu, ou qualquer professor, não 
tivermos um planejamento bem elaborado, não iremos saber lidar com a turma sobre o 
assunto. Você tem que saber bem o que está fazendo para que, depois, o aluno não chegue 
nos responsáveis e distorça tudo que você tentou ensiná-lo. 
(PROFESSOR 04) 
 
“Eu tento montar um plano de aula bem elaborado, que coloque em pauta a discussão da 




Notamos, nos discursos dos informantes 1, 3, 4 e 5, que abordar os conceitos corporais 
durantes as aulas de Educação Física é expressar todos os aspectos que o corpo tem: o 
valor, controle, fragilidade e força. Segundo Soares (2006), os valores corporais não se 
restringem somente ao físico. É fundamental entender as formas físicas e não físicas, além 
dos valores sociais; que essas questões precisam ser exploradas durante as aulas de 
Educação Física para a manutenção da saúde física, moral e social desses jovens. 
E, em contrapartida, o Informante 2 opõe-se a discutir essa abordagem durante as aulas, 
dizendo que: 
 
“Pra 'te' falar a verdade, em relação a isso eu não faço praticamente nada. 
(PROFESSOR 02) 
 
Observamos, então, que a maioria dos informantes busca discutir a questão citada durante 
as aulas e entendem a importância da argumentação da temática com os alunos, exceto o 
Informante 2, que não busca abordar quase nenhum viés para opor-se sobre a aceitação 
corporal de seus alunos e, como será refletida no ambiente extra escolar. 
Com isso, ao questionarmos se notam uma aceitação corporal positiva vinda dos alunos, 
os informantes 2, 3 e 4 colocam que: 
 
“Não muito. A maioria dos meninos é tranquila, mas as meninas 'são malucas', nunca estão 
satisfeitas com o que elas têm.”                                                                                                                    
(PROFESSOR 02)                                                                                                                                                                                         
  
 




“Mais ou menos. Alguns meninos mais gordinhos e uns muito magrinhos se preocupam. As 
meninas sempre querem mudar uma coisa ou outra nelas. Nunca estão satisfeitas.”                                                                                                       
(PROFESSOR 03) 
 
“Por muitas vezes, vejo meninas reclamarem porque querem ficar parecidas com suas 
inspirações. E também vejo muito nos meninos, pois eles estão se espelhando muito em 
lutadores de MMA.” 
(PROFESSOR 04) 
 
As falas dos informantes 2, 3 e 4 entrelaçam-se com a de Lipovestsky (apud Samarão, 
2007), quando afirma que a mídia define a linha de conformismo dos indivíduos, em 
especial, o público feminino que é constantemente doutrinado a reagir às imposições 
implicadas pela sociedade/mídia. 
 
Seguimos com a fala dos informantes 1 e 5 sobre a aceitação negativa da turma, ao 
afirmarem que: 
 
“Lógico que não. A maioria deles não gosta do próprio corpo, pelo fato de serem magros 
demais ou gordos demais.”                                                                         
(PROFESSOR 01) 
 
“Nessa turma, praticamente ninguém se aceita como é. Eles sempre buscam a perfeição. 




Obervamos, nas falas dos informantes 1 e 5, assim como Foucault (apud Samarão, 2007), 
temos indivíduos vivendo para mídia. A negação em massa do próprio corpo lança a 
recriação de uma nova identidade corporal constante, pois é fundamental em uma 
sociedade ditadora a manutenção, o remodelamento e a não aceitação corporal para 
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A temática deve ser implementada durante as aulas de Educação Física escolar. Diante 
disso, questionamos sobre como buscam discutir essa temática (sobre aceitação corporal) 
com os alunos. Obtivemos as seguintes respostas dos informantes: 
 
“Eu pego alguns artistas (como referência) e faço um debate com os alunos sobre o que 
eles mais gostam no seu artista preferido, e pergunto o que eles queriam mudar (em si 
próprios). No final, falo sobre a importância de cuidar da saúde. Como eles são 
adolescentes, foco em falar mais sobre anorexia, essas coisas.”                                                                           
(PROFESSOR 01) 
 
“Na verdade, só falo de vez em quando sobre bulimia, anorexia, essas coisas. Mais não me 
aprofundo no assunto.”                                                                                                          
(PROFESSOR 02) 
 
“Faço, uma vez ou outra, um debate e também algumas atividades relacionando saúde e 
bem-estar”                                                                                                            
(PROFESSOR 03) 
 
“Penso muito bem em um planejamento de aula, porque, foi o que eu disse, temos que 
pensar bem para depois a aula não ser distorcida. Mas faço umas atividades envolvendo 
ginástica e até mesmo dança com eles.” 
(PROFESSOR 04) 
“Foi como eu disse, eu monto um plano de aula muito bem elaborado, mas também às 
vezes vejo necessidade de falar sobre algumas doenças causadas por essas dietas loucas, 
sobre anorexia, bulimia e outras coisas.” 
(PROFESSOR 05) 
 
O discurso de todos os informantes para essa abordagem corresponde à fala de Darido e 
Rangel (2011), ao colocarem que as questões corporais e de saúde devem ser tratadas 
como temas transversais atrelando a ressignificação dos valores corporais como estão 
impostos nos PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais). Gonçalves (apud PERES, 2009) 
coloca também que os argumentos sobre o corpo físico devem ser fundamentalizados com 
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Durante a pergunta 5, quando questionamos sobre o quanto a influência da mídia atrapalha 
nas aulas de Educação Física, os entrevistados afirmam que : 
 
“Pra caramba! Porque tem meninas que não fazem a aula, pois vão estragar o cabelo, vão 
suar, quebrar a unha... e por aí vão as desculpas.” 
(PROFESSOR 01) 
 
“Mais ou menos! Elas fazem a aula normal, mas só fazem por que eu pressiono um pouco. 
Elas reclamam, mas fazem... Elas sempre assistem na televisão que 'isso faz mal', 'isso 
não pode', 'aquilo não pode', 'tal artista não gosta de fazer atividade'... Aí elas vêm pra cá 
e não querem fazer nada. Já os meninos, tudo que eu disser eles topam.” 
(PROFESSOR 02) 
 
“Não atrapalha muito não, cara. Sempre tem uma ou outra que fala que viu na revista que 
se suar dar espinha, cravo... Mas, fora isso, fazem a aula de boa.” (PROFESSOR 03) 
 
“Dependendo do que o aluno fique assistindo em aparelhos eletrônicos, televisão, enfim, o 
professor e até mesmo os responsáveis têm que saber lidar com isso, pois podem ter uma 
influência positiva ou negativa. Como eu expliquei, os alunos das minhas aulas têm uma 
forte influência por lutadores de MMA. Se não souber explorar isso, eles saem batendo em 
todo mundo, mas se explorar bem, eles podem acabar virando profissionais com o auxilio 
de um treinador.” 
(PROFESSOR 04) 
 
“Pelo menos nas minhas turmas, ela atrapalha muito. Pois eles vêm com uma ideia muito 
superficial do que a Educação Física pode fazer na vida deles. Eles só acham que a aula 
irá atrapalhar os planos deles para conseguir o que querem, ainda mais as meninas, que 
falam que se elas fizerem a aula elas vão suar, podem quebrar uma unha, vão se sujar, 
entre outras coisas. E também por conta dessas dietas, algumas meninas fingem que não 
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A fala dos informantes, seguindo com a afirmativa de Santin (apud Peres, 2009), coloca o 
indivíduo a ser guiado pelas demandas sociais que influenciam nas escolhas e na sua 
maneira de vida. Diante disso, Darido e Rangel (2011) colocam que o cuidado excessivo 
com a beleza deve ser uma temática a ser tratada com urgência dentro das escolas, 
abordando temas sobre as implicações do capitalismo na estética, saúde, lazer e bem-
estar, de maneira transversal e de fácil entendimento aos alunos, mostrando a 
individualização de identidade corporal, e como essa temática desse ser colocada em forma 
de conscientização dentro e fora das escolas. 
 
6. DISCUSSÃO 
Dessa forma, os professores observam a influência demandada da mídia aos alunos, sejam 
elas por artistas teens, revistas, cinema etc. Diante disso, temos em grande porção o 
público feminino voltado a cantoras teens, e alguns meninos, em menor frequência, mas 
não nula, espelham-se em lutadores de MMA, o que nos leva a dedicar uma atenção maior 
para que as meninas não abusem de ilusões provindas das cantoras, e os meninos, não 
usem do esporte negativamente. 
 
Ao abordarmos as questões que buscam a discussão de aceitação corporal e a maneira 
com que os professores trabalham essas intervenções, é notório que a maioria dos alunos 
não aceita o seu corpo de forma positiva, principalmente o publico feminino que não se 
encontra em satisfação plena do corpo. Assim, os professores, em sua maioria, abordam 
atividades que geram discussões sobre o assunto e até mesmo sobre doenças que 
desencadeiam distúrbios alimentares, buscando a promoção de conscientização dos 
mesmos. Em contrapartida, entrevistamos um professor que não almeja nenhum tipo de 
planejamento que envolve essas temáticas sobre aceitação corporal. O professor de 
Educação Física tem como conteúdo abordar essas questões durante as aulas, de acordo 
com os PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) e os blocos de conteúdos que sinalizam 
a obrigatoriedade do trabalho desses conceitos durante as aulas. 
 
Com isso, no ponto de vista sobre a influência da mídia atrapalhar as aulas de Educação 
Física, as ideias foram divididas.  Alguns professores sinalizaram que não sentem essa 
influência no decorrer das aulas, por outro lado, temos professores que notam e sentem 
essa influência, de maneira que os alunos restringem-se à pratica, pois os seus artistas não 
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concordam, ou porque, principalmente as meninas, correm o risco de quebrar as unhas, 
desmancharem os cabelos e até pelo fato de transpirar em excesso.  
 
Do ponto de vista escolar, cabe ao professor, responsável por ministrar as aulas, trabalhar 
os conceitos de construção e concepção corporal de maneira que a corporeidade esteja 
englobada no contexto do planejamento, e buscar a fragmentação de paradigmas 
construídos sobre enxurrada de informações pré-estipuladas vindas da mídia. 
 
Assim, o professor de Educação Física tem grandes obstáculos a serem quebrados, 
começando por ele mesmo. Ter segurança do que e como vai apresentar o mundo da 
estética de forma saudável para os alunos, sendo transversal e interdisciplinar, 
fragmentando gradativamente a ideia de que ser magro não é sinônimo de ser saudável ou 
ser o mais bonito; que o companheiro, por estar abaixo ou acima do peso, não se torna 
pior, nem "engraçado", podendo se tornar motivo de piada ou até mesmo de exclusão. Isso 
deve acontecer através de atividades que proporcionem feedback entre professor e aluno, 
colaboração mútua entre os integrantes da turma, e, logo, observar possíveis mudanças de 
comportamento e, talvez, com o tempo, uma melhor aceitação corporal desses alunos, 
tanto consigo como para com os que estão a sua volta, seriam formas de desmistificação 
de paradigmas e uma nova concepção de cultura corporal apresentadas para os mesmos. 
7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com base nos estudos de campo e nos referenciais teóricos, concluímos que, através da 
história corpo, as classes sociais mais favorecidas sempre tornaram fortes os conceitos e 
opiniões sobre o que deve ser bonito e aceitável, tendo em mãos o domínio de concepção 
corporal das demais classes sociais e, até os dias atuais, continuamos com a mesma visão 
sobre o assunto, porém, atualmente, temos o agravante das intervenções da mídia, que 
geram em todos os âmbitos que o ser humano vive, inclusive dentro das escolas, 
contradições com que a mídia e a sociedade pregam, entrando em conflitos de ideias com 
o que a educação da cultura corporal e a Educação Física preconizam. 
 
Com isso, é fundamental uma abordagem pedagógica do professor de Educação física 
como mediador de ideias e de relações interpessoais dentro do ambiente escolar, 
trabalhando as concepções e a individualidade de cada aluno, para que possam levar todos 
esses conceitos para o mundo externo além da escola, e que poderão refletir esses 
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conceitos em uma sociedade posteriormente mais acessível ao pluralismo da cultura 
corporal.  
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